PAGE  
3

[image: image1.jpg]


 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


A DESAGRADÁVEL SURPRESA DE  APARECIDA

Agenor Brighenti

Aparecida trouxe agradável, mas também desagradáveis surpresas. Surpresas inusitadas, pois, quem diria que os que chegaram animados à Assembléia sairiam desanimados e, os que chegaram desanimados sairiam animados? Mas também quem diria que os finalmente animados com Aparecida seriam duramente provados por atos que feririam a autonomia do magistério latino-americano e desautorizariam o próprio Concílio? Diante da metade dos católicos do mundo marcando uma direção profética, não teria sido este o objetivo maior das censuras ao Documento original, bem como da volta do Missal de Pio V e da reafirmação da Dominus Iesus, justamente no tempo intermédio entre a publicação do Documento original e do Documento oficial?

A censura ao Magistério Latino-americano

Não vale a pena ficar dando destaque ao contra-testemunho cristão dado pelos censores do Documento original de Aparecida. O Papa respeitou o magistério dos Bispos da América Latina e o Caribe, limitando-se simplesmente a autorizar a publicação do Documento por ele produzido. É desalentador um ato de autoritarismo como esse, sobretudo quando os mesmos sensores pedem que as CEBs não traiam o Magistério da Igreja. Estão traindo-o, ao mesmo tempo em que pedem que ele não se traído. 
Se já não fosse pouco, em meio a este mal-estar, tal como quando da iminência da convocação da Assembléia havia saído a Notificação de Jon Sobrino, deu-se também a volta do Missal de Pio V e a reafirmação da Dominus Iesus. Como interpretar estes dois fatos? Seriam apenas concessões a cismáticos, buscando a unidade da Igreja?

Os “pontos sensíveis” dos censores, na reforma conciliar

Olhando pelo outro lado da tragicidade destes episódios, se pode, entretanto, tirar proveito deles. Na verdade, os censores acabaram ajudando aos que estão empenhados em caminhar na perspectiva do Vaticano II e da tradição latino-americana. Com seus medos e contrapontos, revelam quais os “pontos sensíveis” ou os “terrenos minados” no caminho da renovação conciliar e da tradição latino-americana. Foram aproximadamente duzentas e cinqüenta mudanças efetuadas no Documento de Aparecida, depois da Assembléia. Muitas são de forma. Das mudanças de conteúdo, há pelo menos umas quarenta maiores. Nestas, aparecem os referidos “pontos sensíveis”, que vale a pena ao menos mencionar os principais. 

a) A renovação do Vaticano II. Para a Igreja na América Latina, sobretudo com Medellín, o Vaticano II é ponto de partida. Para os censores é um difícil ou até equivocado ponto de chegada. O Documento original fazia menção à volta de uma eclesiologia, espiritualidade e clericalismo anteriores ao Concílio. Os censores suprimiram o clericalismo. 

b) O método ver-julgar-agir. O Documento original assume o método, conforme concebido por J. Cardijn, no seio da JOC e assumido pelo Magistério Pontifício, desde João XXIII na Mater et Magistra (MM 232). Os censores ponderaram: ver à luz da Providência, julgar segundo Jesus Cristo e agir a partir da Igreja (DA 19). Com isso, não se salva o método, muito menos a Trindade. 

c) A opção pelos pobres. Aqui os censores trazem aquelas precauções de sempre, natural de quem não entendeu a opção pelos pobres de Jesus: opção, dizem, “entretanto, nem exclusiva e nem excludente”.
d) As CEBs. Os censores suprimiram o que o Documento original dizia das CEBs: “espaços privilegiados para a vivência comunitária da fé, mananciais de fraternidade e solidariedade, alternativa à sociedade atual, fundada no egoísmo e na competição”. E acrescentaram: “membros de comunidades inteiras que, atraídos por instituições puramente leigas ou radicalizadas ideologicamente, foram perdendo o sentido eclesial”; as CEBs “terão o cuidado de não alterar o tesouro precioso da Tradição e do Magistério da Igreja”. 
e) A mulher na Igreja. Bento XVI havia se referido ao machismo no seio da cultura e da família. Os bispos haviam reconhecido, que a mulher é “descriminada na Igreja e com freqüência ausente nos organismos pastorais”; os censores suprimiram esta constatação e acrescentaram que elas terão acesso aos ministérios, mas só “àqueles que a Igreja confia aos leigos”. 

f) O ministério ordenado. Durante a Assembléia, as redações que voltavam ao plenário, insistiam em colocar os bispos fora e acima do Povo de Deus. Conseguiu-se, finalmente, fazê-los membros dele. Os presbíteros, no Documento original eram designados, com o Concílio Vaticano II, mais “irmãos” do que “padres, pai”, pois estão à serviço do sacerdócio comum dos fiéis”. Os censores suprimiram isso e acrescentaram que os “presbíteros são qualitativamente diferentes” dos leigos. Com relação ao diaconato permanente, os censores acrescentaram que se faça saber, em seu processo de formação, que “não aspirem para além do ministério a que estão sendo ordenados”.
g) A vida religiosa. Há um encantamento com as novas comunidades de vida, muitas delas sem profetismo e assistencialista, dóceis à autoridade. Com relação à vida religiosa de tradição, nos moldes do espírito plasmado em torno à CLAR, os censores acrescentaram que muitas comunidades inseridas “se secularizaram” e que os religiosos devem agir “em autêntica comunhão com os Pastores e sob sua orientação”. 

h) A inculturação. Aparecida deu grande destaque a novos sujeitos sociais e eclesiais como os indígenas e os afro-americanos. Reconhecendo que estes povos reivindicam serem tomados em conta na catolicidade, o Documento original constatava que “falta uma evangelização mais inculturada em todos os níveis, particularmente nas culturas indígenas e afro-americanas”. Os censores suprimiram. 

i) A família. Aparecida recomendou a acolhida à família em dificuldades e em crise, inclusive aos casais em segunda união. Os censores frisaram que estes não podem ter acesso à Eucaristia.
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